
Em culturas protegidas, no Oeste, é relativamente frequente o 

aparecimento de cochonilhas-algodão, sobretudo Pseudococcus viburni e 

Phenacoccus madeirensis, em tomate, pimento, alface e tabaco (Canário, 

2016), como praga ocasional. Recentemente, foi referida pela primeira 

vez na Europa, em Itália, na Sicília e em Lazio, em 2019 (Ricupero et al., 

2021), na Grécia, em Creta, em Chipre, em França, na Bretanha, 

Phenacoccus solenopsis (OEPP, 2022), outra cochonilha-algodão que 

também se tinha estabelecido na Turquia, em Israel, no Egipto e na 

Argélia (Ricupero et al., 2021; OEPP, 2022; Kertesz, 2023) e já tinha sido 

detetada nas ilhas Canárias, em 2015 (OEPP, 2022). 

Esta praga, como as espécies de cochonilha-algodão mencionadas atrás, 

é altamente polífaga (mais de 200 espécies de plantas hospedeiras de 

cerca de 60 famílias botânicas) (Ricupero et al., 2021; Watson, 2022), 

entre as quais várias solanáceas e culturas herbáceas ornamentais. No 

Egipto e em Israel é uma praga-chave do tomate, pimento e algumas 

ornamentais como hibiscos (Spodek et al., 2018). É muito difícil 

diferenciar esta espécie de Phenacoccus solani (Ricupero et al., 2021) que já 

existe em Espanha (Beltrà & Soto, 2011), tendo que se recorrer a técnicas 

de biologia molecular.

Esta cochonilha-algodão resiste bastante tempo sem se alimentar, 

sobrevive, por isso, em materiais não vegetais e pode ser 

transportada pelos trabalhadores ou por trocas comerciais para 

novos locais. É capaz de resistir a temperaturas entre 0 e 45 °C 

(Sharma, 2007).

Como outras cochonilhas-algodão e outros insetos que se 

alimentam do floema e excretam melada, estabelece relações 

mutualísticas com formigas (Watson, 2022). 

Hiberna sob a forma de fêmeas adultas no ritidoma, caule ou 

ramos de plantas lenhosas (EFSA PLH Panel, 2021; Spodek et al., 

2018). Prefere o estrato superior das plantas, rebentos jovens ou 

ramos com pequenos frutos, mas há fortes indícios de que se 

consegue desenvolver nas raízes de plantas herbáceas e 

ornamentais do gén. Hibiscus (Spodek et al., 2018).  
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Num mundo global, a chegada de novas espécies é um acontecimento recorrente. Como não vem 
acompanhadas dos seus inimigos naturais, podem causar problemas sérios nos ecossistemas que os recebem, 
constituindo pragas. Acresce que, frequentemente, já desenvolveram resistência a diversas substâncias ativas 
nos locais de origem. Neste contexto, faz sentido informar / alertar sobre espécies que há pouco chegaram a 
Portugal, ou que já se encontram em países próximos ou em países com os quais Portugal tem intensa 
circulação de pessoas e bens e que poderão constituir uma ameaça para a cultura do tomate de indústria.



Além do enfraquecimento das plantas pela sucção de floema, a 

redução de fotossíntese pelo desenvolvimento de fumagina, esta 

praga provoca atrofia das plantas e amarelecimento, deformação e 

queda prematura das folhas (Wagas et al., 2021). Na Índia, a 

infestação pode provocar 40% de redução de produção de algodão 

(Wagas et al., 2021).

É importante identificar a(s) espécie(s) de cochonilha-algodão 

presente(s) na cultura pois existem espécies presentes no território 

português que apesar de poderem atacar tomateiro (por exemplo 

Phenacoccus madeirensis e Pseudococcus viburni)  são menos nefastas (e 

não são de quarentena).

Esta espécie é parasitada, em Israel, por espécies de Anagyrus e 

Leptomastix (Spodek et al., 2018) que não estão presentes em Portugal, 

mas poderão ser parasitadas por espécies destes géneros que 

parasitam Phenacoccus madeirensis, espécie frequentemente detetada 

em culturas hortícolas (Canário, 2016). O endoparasitoide encirtídeo 

Aenasius arizonensis, da América do Norte, pode parasitar mais de 60-

70% da população, em Israel (Anónimo, 2016). Coccinelídeos 

(joaninhas) que predem cochonilhas-algodão também se alimentam 

desta praga (Spodek et al., 2018). Spinosade e espirotetramato são s.a. 

com eficácia (Anónimo, 2016).
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